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PATRIARCADO

Patriarcado significa, literalmente, "a regra do pai“.

O poder é principalmente exercido por homens adultos. Ver:  GIDDENS, Anthony; 
GRIFFITHS, Simon. Sociology. 5 ed. Malden, MA-USA: Polity Press, 2006. p. 473. ISBN 

978-0-7456-3379-4

WEBER: Conceito ideal-típico de referência social, onde a autoridade se centra no 
patriarca e implica uma divisão sexual. WEBER, Max. Economía y sociedad. 2. Ed.  México: 
Fondo de Cultura Económica. 1964. P. 184.

LAGARDE: Ordem social genérica de poder, baseada em um modo de dominação cujo 
paradigma é o homem, onde a autoridade masculina não se questiona. LAGARDE, 
Marcela. Género y feminismo – desarrollo humano y democracia. Madrid: Horas & horas, 
1996. P. 52.



ANTIGUIDADE

As obras de ARISTÓTELES retrataram:

A) A INFERIORIDADE DA MULHER: moralmente, intelectualmente 
e fisicamente

B) As mulheres como propriedade dos homens; 

C) A dominação masculina como natural e virtuosa.

VER: FISHBEIN, Harold D. Peer prejudice and discrimination: the 
origins of prejudice. 2. ed. Cincinnati: Routledge, 2012.

Aristóteles acreditava que as mulheres tinham o sangue mais frio 
do que os homens, o que fazia com que as mulheres não 
evoluíssem para homens.



Patriarcalismo: 

a) Sistema social que atribui aos homens um lugar central

b) Preponderância da autoridade masculina no grupo ou sociedade; 

c) Autoridade e prestígio social conferidos ao patriarca (figura masculina tutelar).

Talmud - Tratado "Menachot" 43 B : O homem 
deve recitar três bênçãos cada dia, e elas são em 
gratidão à Deus “Que me fizeste (do povo de) 
Israel; que não me fizeste mulher; que não me 
fizeste ignorante”.

FLAX, Jane, (1983). "Political Philosophy and the Patriarchal Unconscious," in Sandra 
Harding and Merrill B. Hintikka, eds., Discovering Reality. Reidel: Dortrecht.

PATRIARCALISMO



1- ORDEM SISTÊMICA: 
PATRIARCADO/PATRIARCALISMO

2 - ORDEM ESTRUTURAL DO PENSAMENTO: 
ANDROCENTRISMO

3 - ORDEM VALORATIVA DOS SEXOS, COM 
PRIVILÉGIOS: SEXISMO

4 - ORDEM CULTURAL/CONCEITUAL 
RELACIONAL-CULTURAL E HIERARQUIZADA 
DOS SEXOS: GÊNERO

ENTENDENDO A SUPERIORIDADE DO 
MASCULINO



“En opinión de Kant las mujeres son menores de edad, y 
ello tanto en la esfera moral como en la jurídica. En el 
terreno de la ética las mujeres no pueden llevar a cabo 
acciones por mor del deber, sino únicamente actuar 
conforme a los principios que conlleva éste. Y en el plano 
jurídico adolecen dela competencia racional para 
legislar, de ahí la necesidad de que en todos os asuntos 
públicos deban verse representadas por un tutor”.

BRANDT, Reinhard. Immanuel Kant. Politica, Derecho y 
antropologia. México: Ed. Plaza y Valdés: 2001. P. 241

ALGUNS PENSADORES NESSA 
ORDEM DE IDÉIAS:



PROUDHON (1809-1865) 

“Infériorité intellectuelle de la femme.

Ce qui, plus que tout ler est, a fait imaginer l’utopie de l’égalité des 
sexes, est la doctrine platônico-chrétienne de la nature de l’âme, 
doctrine à laquele la dernière main a été mise par Descartes. 

L’áme, se dit-on, est une substance immatérielle, essentiellement 
différente du corps. Cette âme est tout l’homme; le corps n’est que 
son enveloppe, son instrument. (...) 

Des idées décousues, des raisonnements à cotre-sens des chimères 
prises pour des réalités, de vaines analogies érigées em principes, 
une direction d’esprit fatalement inclinée vers l’anéantissement: 
voilá l’intelligence de la femme, telle que la révèle la theórie 
imaginée par elle-même contre la suprématie de l’homme »

PROUDHON, Pierre-Joseph. De la Justice dans la Révolution et 
dans l’église. Paris: Garnier Frères, 1858. 3. vol.p. 347.



MICHELET (1798-1874): INCAPACIDADE

is productive by her influence upon man, both in the ideal, and in the 
real. But her thought seldom attains a strong reality; and that is why 
she has created so little . (…) the great creations of art seem even 
now impossible to her. Every noble work of civilization is a product of 
the genius of man. MICHELET, Jules. Woman. Translated from the 
last Paris Edition by John W. Palmer. New York: Harvard College
Library. Sheldon Fund, 1940. p.202. 

Tradução: É produtiva por sua influência sobre o homem, tanto no 
ideal como no real. Mas, seu pensamento raramente alcança uma
realidade sólida; e é por isso que ela tem criado tão pauco. (…) As 
grandes  criações de arte parecem ser impossíveis para ela. Todo o 
trabalho nobre da civilização é um produto da genialidade do 
homem.



HEGEL (1770 – 1831) 

Les femmes peuvent avoir des idées, du goût de l’élegance, mais l’Idéal ne leur 
est pas accessible. La différence qu’il y a entre l’homme et la femme est celle 
qu’il y a entre l’animal et la plante. Si les femmes sont a la tête du 
gouvernement, L’Etat est em danger, car eles n’agissent pas selon les exigences 
de l’universalité, mais au gré des inclinations et des opinions contingences.

HEGEL, Gerg Wilhelm Frederich.  Principes de la philosophie du droit ou Droit 
Naturel et Science de L’État en Abrégé. Traduit et Annoté par Robert Derathé. 
Paris: Livrairie Philosophique J. Vrin. Place de la Sorbonne. 1998. §166. P. 205. 

Traducción al español: Las mujeres pueden tener ideas, ejemplo de elegancia, 
pero lo ideal no es accesibles para ellas. La diferencia que hay entre el hombre y 
la mujer es la que existe entre los animales y las plantas. (…) Si las mujeres son 
un jefe de gobierno, el estado es en peligro porqué ellas no actúan de acuerdo 
con los requisitos de universalidad, pero a merced de las contingencias, 
inclinaciones y opiniones.



ARTHUR SCHOPENHAUER (1788-1860)

O simples aspecto da mulher revela que não é destinada nem aos grandes 
trabalhos intelectuais, nem aos grandes trabalhos materiais. Paga a sua dívida à 
vida não pela ação, mas pelo sofrimento, as dores da maternidade, os cuidados 
inquietadores da infância; deve obedecer ao homem, ser uma companheira 
paciente que lhe torne a existência calma. (...); a vida para ela pode decorrer mais 
silenciosa, mas insignificante (...). O que torna as mulheres particularmente aptas 
para cuidar, para dirigir a nossa primeira infância, é o fato delas mesmas se 
conservarem pueris, frívolas e de inteligência acanhada; conservam-se toda a vida 
umas crianças grandes, uma espécie de intermediárias entre a criança e o 
homem. Observa-se uma jovem divertindo-se um dia inteiro com uma criança, 
dançando e cantando com ela, e imagine-se o que um homem, com a melhor das 
vontades faria em seu lugar.

SCHOPENHAUER, Arthur. Dores do Mundo. O amor. A morte. A Arte. A moral. A 
Religião. A Política. O Homem e a sociedade. Rio de Janeiro: Ediouro, 1964. P. 74. 



CESARE LOMBROSO (1835-1909)

LOMBROSO, Cesare. La Femme Criminelle et la Prostituée. Traduit de I’italien por 
Louise Meille. Grenoble: Jérôme Millon: 1991. P.27-28; 46-52.

Ainsi, nous vîme d’abord l femelle des animaux inférieurs, supérieure au mâle en 
volume et par la complication des sex organs, être la reine de l’expèce, puis, 
diminuer en forcé et en cariabilité, pour en devenir l’humble esclave. (...) De même 
dans la race humaine, on voit avant la puberté la femme égaler ou surpasser 
l’homme en force et en développement physique, souvent aussi en intelligence; 
mais peu à peu elle s’y arrête, se laisse distancer et rest en arrière, donnant ainsi, 
même dans sa supériorité éphémère, preuve d’un phénomène atavique commun 
aux races inférieures: la précocité. 

LOMBROSO, Cesare. La Femme Criminelle et la Prostituée. Ob. Cit. p.180. 
Traducción: Así, nos vimos primero la hembra de los animales inferiores, superior 
al macho en volumen y por lo perfeccionamiento de los órganos sexuales, ser la 
Reina de la especie, luego, disminuyendo en forzoso y en creatividad, para 
convertirse en su humilde esclava. Lo mismo en la raza humana, se ve antes de la 
pubertad la mujer iguala o superar el hombre con fuerza y desarrollo físico, a 
menudo también con inteligencia; pero poco a poco se detiene, se deja atrás y 
resta hacia atrás, dando así, incluso en su superioridad efímera, prueba de un 
fenómeno atávico común a las razas inferiores: la precocidad.



FRIEDRICH NIETZSCHE (1844-1900)

En la misma orden de idea, exalta: "¿qué es verdad para una 
mujer? Desde el principio, nada ha sido más ajeno, 
repugnante y hostil a la mujer que la verdad - su gran arte 
es la mentira, su mayor preocupación es mera apariencia y 
la belleza. Nosotros, hombres, nos confesamos: veneramos 
y amamos precisamente esta arte y este instinto en las 
mujeres". 

NIETZSCHE, Friedrich. Beyond Good and Evil. Trad. Walter 
Kaufmann, Nova Iorque: Vintage Books, 1966, p.163.



Ciência... A prova 
Construída

• Século XIX, o filósofo 
Theodor Von Bischoff fez uma 
investigação sobre o peso dos 
cérebros humanos. Observou 
que o peso médio do cérebro 
do homem era de 1350g, 
enquanto a média das 
mulheres se fixava em 1250g. 
Durante toda a sua vida, 
baseou-se neste fato para 
apresentar a mulher como um 
ser com menores capacidades 
intelectuais. Bischoff doou o 
seu próprio cérebro à Ciência. 
O exame anatômico mostrou 
que pesava 1245 g.



Com Ph.D em matemática pela Universidade Yale, foi 
responsável por inventar , em 1957,o primeiro compilador para 
linguagens de programação (ferramenta que transforma o 
código-fonte em uma linguagem), levando à criação do 
COBOL (Linguagem Comum Orientada para os Negócios, em 
inglês)

Nossas  invenções...



Invenção do Geobond

Imagine um material de construção que é 
indestrutível, à prova de fogo e não-tóxico. 
Soa como algo que você encontraria em uma 
obra de ficção científica, mas na verdade é 
muito real. A invenção chamada Geobond, foi 
projetada pela escultora Patricia Billings, em 
1970.

Logo depois, ela descobriu que o material 
também era surpreendentemente resistente 
ao calor, o que abriu a porta para outras 
aplicações do seu produto. Porque não sendo 
tóxico, bem como à prova de fogo, foi a 
primeira substituição viável do mundo para o 
amianto. A inventora e bisavó espera ver a sua invenção 

revolucionar a indústria da construção.



Hedy Lamarr – conexão wireless

Austríaca naturalizada norte-
americana Hedy Lamarr foi a 
inventora , em 1941, de uma 
tecnologia que permitia controlar 
torpedos à distância pela Marinha 
dos EUA. Inventou um sistema de 
comunicações secretas, durante a 
Segunda Guerra Mundial, para 
torpedos controlados por rádio, 
empregando “salto de frequência”. 
A tecnológia de Hedy Lamarr foi 
base para outras tecnologias, 
desde Wi-Fi à GPS. Ela também 
passou a ser uma estrela de cinema 
mundialmente famosa.



“E o Vento Levou”, de 1939, levou 10 
prêmios Oscar, incluindo o de 
Melhor Fotografia, em razão da 
utilização de máquinas  com seus 
vidros invisíveis

Primeira mulher a obter um Ph.D em 
física pela Universidade de Cambridge 
(1926), na Inglaterra, Blodgett 
inventou um vidro extremamente 
fino e com baixíssimos níveis de 
reflexo e distorção. Com isso, acabou 
revolucionando as tecnologias de 
câmera e melhorando 
significativamente aparelhos como 
projetores, periscópios submarinos, 
microscópios, telescópios, entre 
outros.

Katharine Burr Blodgett – vidro invisível



Letitia Mumford Geer – seringa

O conceito inventado por Geer em 2 de abril de 1899, facilitou 
bastante a vida dos profissionais de saúde, e as seringas 
modernas são inspiradas pelo modelo apresentado pela 
inventora. O documento que mostra a patente original, 
registrada no fim do século 19, mudou o rumo da ciência e 
tecnologia.



Marie Van Brittan Brown – sistema de 
monitoramento doméstico

Inventora afroamericana obteve, em 1969, a patente para o primeiro sistema de vigilância 
por vídeo para uso doméstico. O sistema funcionava com uma câmera que podia ser 
remotamente controlada e movida por quatro buracos diferentes, transmitindo as imagens 
para um monitor. A invenção foi a “mãe” dos sistemas modernos de vigilância doméstica



Josephine Cochrane: 
máquina de lavar 
louças

Josephine Cochran apresentou a ideia de uma máquina para lavar pratos mecânica 
em 1886. Embora ela liberasse a mulher de alguns afazeres domésticos, sua 
criação só foi aceita nos grandes hotéis e restaurantes. Cochran, que morreu em 
1913, não viu sua invenção se popularizar nos anos 1950, quando o grande público 
abraçou a ideia



Marion Donovan – fraldas descartáveis

A americana foi a 
responsável pela criação 
da primeira fralda 
descartável à prova de 
líquidos. Além disso, 
Donavan também foi 
responsável por 
substituir os alfinetes 
(perigosos para as 
crianças) por lacres de 
plástico nas fraldas.



Mary Anderson – limpador de para-brisa

Dirigir em dias de chuva ou neve só se tornou algo um pouco mais tranquilo 
depois da invenção do primeiro sistema automático para limpar o para-
brisa do carro. A invenção da americana foi registrada em 1903, e permitia 
que o vidro fosse limpo pelas lâminas, que eram ativadas por dentro do 
veículo.



A química americana Stephanie Kwolek foi responsável por criar uma família 
de fibras sintéticas ultrarresistentes, mas que também eram bastante 
maleáveis. A tecnologia, batizada de “Kevlar”, foi aplicada a em aviões, 
pneus, barcos e até raquetes de tênis, no entanto, ficou mais conhecida pelo 
uso em coletes à prova de balas.

Stephanie Kwolek – kevlar



Tabitha Babbitt – serra circular

Nascida em 1779 na cidade de Hardwick, Massachusetts (EUA), Babbitt é 
creditada por inventar a primeira serra circular, que permitia cortar madeira 
muito mais rápido do que o método tradicional, utilizando uma máquina 
movida à água de um moinho para criar o movimento. A invenção, de 1813, 
não foi patenteada pela americana, e acabou sendo registrada três anos 
depois por dois franceses que tiveram acesso aos documentos.



Margaret A. Wilcox

O primeiro aquecedor de automóveis, que conduzia o ar de cima da máquina 
para aquecer os dedos dos pés frios dos motoristas aristocráticos do século 
19, foi inventado por Margaret A. Wilcox em 1893. 



Alice Parker 
inventou o sistema de gás-powered, o aquecimento central 
em 1919. Foi a primeira vez que um inventor utilizou o gás 

natural para aquecer uma casa própria, e inspirando os 
sistemas de aquecimento central do futuro.

Alice Parker



Anna Connelly

Escada de Emergência

Este dispositivo vital, para a segurança pública e para os grandes fumantes, foi 
inventado em 1887 por Anna Connelly.



Os Painéis Solares

A física e pioneira de energia solar Dra. Maria Telkes uniu-se com uma senhora 
durona, a arquiteta Eleanor Raymond, para construir a primeira casa totalmente 
aquecida por energia solar em 1947.

Dra. Maria Telkes - Arquiteta Eleanor Raymond



Maria Beasely

Em 1882, Maria Beasely inventou os botes salva-vidas. Beasely também 
inventou uma máquina para fazer barris, o que a fez realmente ficar muito rica.



Nancy Johnson inventou a máquina de fazer sorvetes em 1843, patenteando 
um design que ainda é usado nos dias atuais, mesmo após o invento das 
máquinas de sorvete elétricas.

Nancy Johnson 



NOSSAS  INVENTORAS... MESMO DIANTE  
DAS REALIDADES  CASTRADORAS

Alemã foi a primeira a produzir o filtro de 
papel em série, obtendo a patente da 
invenção em junho de 1908.

Auguste Melitta Bentz



Florence Parpart inventou a geladeira elétrica moderna em 
1914. Em 1900, Parpart também recebeu uma patente por 
uma máquina de limpeza de ruas muito eficiente, que ela 
comercializava e vendia para as cidades em toda a América, 
porque era incrivelmente eficiente.

O Moderno Refrigerador Elétrico



Não por acaso, em 1903, ela ganhou o Prêmio 
Nobel de Física pelas descobertas no campo 
da radioatividade, e em 1911 o Nobel de 
Química, pelo descobrimento dos elementos 
rádio e polônio, o isolamento do rádio e o 
estudo da natureza desse elemento. A 
generosa Marie Curie nunca patenteou o 
processo de isolamento do rádio a fim de 
permitir a investigação das propriedades deste 
elemento por toda a comunidade científica.

Marie Curie: descoberta do polônio e do 
rádio



Gertrude Belle 
Elion:
Tratamento da leucemia 
e gota

A americana Gertrude Belle 
Elion foi laureada com o Nobel 
de Medicina de 1988 por 
desenvolver drogas para o 
tratamento da leucemia e 
gota, doenças que pesquisava. 
Essa cientista descobriu 
também novos e importantes 
princípios da quimioterapia.



A física teórica Dra Shirley Jackson foi a 
primeira mulher negra a receber um Ph.D. 
do MIT, em 1973.

Realizou pesquisa científica que permitiu a invenção do fax portátil, o telefone de 
toque, painéis solares, cabos de fibra óptica, e a tecnologia por trás do identificador de 
chamadas e chamada em espera.



TESTE DE URINA PARA DETECTAR 
DIABETES E GRAVIDEZ

Cientista Helen Free

Zilda Arns Neumann 
Médica pediatra e sanitarista brasileira, indicada várias vezes 

pelo governo brasileiro ao prêmio Nobel da Paz. Fundadora da 

Pastoral da Criança. Criou fórmula nutricional para conter a 
mortalidade infantil.



Zoóloga de profissão. Estudou ciências naturais em Paris, 
na Sorbonne, com especialização em anfíbios anuros. 
Ainda na França, adquiriu grande consciência feminista. 
Em 1919, já de volta ao Brasil, Bertha Lutz buscou a 
igualdade de direitos jurídicos entre os sexos e tornou-se 
a segunda mulher a ingressar no serviço público, 
tornando-se secretária do Museu Nacional do Rio de 
Janeiro. No mesmo ano, fundou a Liga para Emancipação 
Intelectual da Mulher.

BERTHA LUTZ



CORA CORALINA

Seu verdadeiro nome era Ana Lins dos Guimarães Peixoto Bretas, 
nascida em Goiás, em 20 de agosto de 1889 foi uma poetisa e 
contista brasileira. Cora Coralina é uma das principais escritoras 
brasileiras e um verdadeiro exemplo. Publicou seu primeiro livro aos 
76 anos de idade. Cora Coralina recebeu o título de Doutor Honoris 
Causa da UFG (1983). E, logo depois, no mesmo ano, foi eleita 
intelectual do ano e contemplada com o Prêmio Juca Pato da União 
Brasileira dos Escritores. Dois anos mais tarde, morreu.

MULHERES ESCRITORAS



Rachel de Queiroz
Professora, jornalista, romancista, cronista e teatróloga, nasceu em 
Fortaleza, CE, em 17 de novembro de 1910. Foi a primeira mulher a 
entrar para a Academia Brasileira de Letras. Eleita para a Cadeira n. 
5 em 4 de agosto de 1977, em suas obras relatou os problemas do 
Nordeste, como a seca.

MULHERES ESCRITORAS



Em meados da década de 1980, uma menina 
de doze anos de idade desenvolveu uma 
invenção que ajudou muitas pessoas que têm 
dificuldade para se comunicar. Rachel 
Zimmerman, de Ontário, Canadá. Criou um 
programa de software usando Semantografia: 
símbolos que permitem pessoas que não 
falam a se comunicar, tais como aquelas com 
deficiências físicas graves, como paralisia 
cerebral.

Rachel Zimmerman

O sistema de comunicação de 
Zimmerman começou como um 
projeto de feira de ciências da escola, 
mas acabou competindo na Exposição 
Mundial de realização dos jovens 
inventores, ganhando uma medalha 
de prata no concurso em todo o 
Canadá. O programa também ganhou 
o prémio de mérito YTV Television
Youth.



AS CULTURAS...

Días moreno et al, esclarecen:

El testimonio de la mujer en el Derecho musulmán vale la mitad 
que el testimonio del hombre, de manera que cuando la ley 
exige en testimonio de dos testigos varones serán necesarias 
cuatro mujeres para atestiguar lo mismo. 

DÍAZ MORENO, José María. RODRÍGUEZ, Geraldo Hernández. 
GONZALEZ, Isabel Lázaro. SÁNCHEZ-EZNARRIAGA, Luís 
Zarraluqui. Las Uniones de Hecho. Una aproximación plural.
Madrid: Instituto universitario, 1999. p. 55.



MERNISSI, em crítica quanto ao modelo de feminino para a 
cultura árabe: 
una mujer obediente, modesta y que no mire de su cuerpo, no debe cuestionar las leyes ni 
las órdenes. Exactamente por esto, el velo es un atributo representativo de esta modestia 
y reclusión para pertenecer a un único espacio: el doméstico, con su consecuente 
exclusión de la esfera pública, conocimiento y poder. 

MERNISSI, Fátima. Mujeres del Magreb: interlocutoras insoslayables del equilibrio 
mediterráneo. En Maria Angels Roque. Las culturas del Magreb. Barcelona: Icaria-
Antrazyt, 1996. Pp. 143-153.

ONU. Perpetual Minors. Human Rights Abuses Stemming from Male Guardianship and 
Sex Segregation in Saudi Arabia.  Human Rights Watch. April, 2008. Acceso en 20 jul. de 
2015. Dirección: <https://www.hrw.org/report/2008/04/19/perpetual-minors/human-
rights-abuses-stemming-male-guardianship-and-sex#290612>. December 7, 2006. 

Fatma A., a 40-year-old Saudi woman living in Riyadh, cannot board a plane without 
written permission from her guardian. As a divorced woman whose father is deceased, 
the Saudi authorities have now transferred her guardianship to her son. "My son is 23 
years old and has to come all the way from the Eastern Province to give me permission to 
leave the country," she said. Throughout much of the world, it is taken for granted that 
the law empowers both men and women upon reaching the age of majority (typically 18) 
to make decisions for themselves. In Saudi Arabia, however, the government denies more 
than half of its citizens this fundamental right.



Podemos dizer:

PATRIARCALISMO...

ANDROCENTRISMO...

SEXISMO...

E QUANTO AO GÊNERO, QUAL É O CONCEITO DO FEMININO? QUAL O LUGAR 
DO FEMININO? QUAL O VALOR DO FEMININO?

DIANTE DESSE QUADRO...



COBO: El concepto de género se acuña para explicar la dimensión 
social y política que se ha construido sobre el sexo. Dicho de otra 
forma, ser mujer no significa sólo tener un sexo femenino, también 
significa una serie de prescripciones normativas y de asignación de 
espacios sociales asimétricamente distribuidos. 

COBO, Rosa. El género en las ciencias sociales. In Género, Violencia y 
Derecho. Valencia: Tirant lo Blanch, 2008 p. 54.

Em 1998, o Artº 7º do Estatuto de Roma do Tribunal Penal 
Internacional definiu gênero como “sexos masculino e feminino, 
dentro do contexto da sociedade […]”

O gênero é uma categoria de análise útil que nos ajuda a compreender 
como os seres humanos assumem responsabilidades, papéis e posições 
diferentes na sociedade. Introduzir uma análise de gênero na teoria e 
na prática de direitos humanos torna-nos especialmente sensíveis às 
diferenças entre homens e mulheres na sociedade e às formas 
específicas pelas quais os direitos humanos das mulheres são violados.

Gênero não é o mesmo que a distinção natural/fisiológica entre os 
sexos. Gênero é uma categorização cultural. Se o gênero introduz e 
legitima a desigualdade e a dominação, o que seria mais importante a 
ser colocado em questão? 

GÊNERO



DICIONÁRIO – CONDICIONAMENTOS 
DE GÊNERO

Traços femininos no dicionário: instinto maternal, devotamento, pudor,
leviandade, inconstância, capricho, irracionalidade.

Definição mulher: 1) envolve a presença masculina para mostrar a
diferença; 2) Externa relação desviada ou correta; 3) Repartição dos
papéis: mãe (função reprodutora) e esposa; sendo exigidas qualidades de
discrição (ficar em 2º plano), submissão e honestidade; 4) O homem
como vítima (mulher “impura”); 5) mulher como objeto (não-pessoa,
coisa) quando considerada fonte de prazer.

Definição homem: exclusivamente positiva: Maturidade, liderança,
inteligência, integridade, poder de decisão, vitalidade, coragem,
lealdade. A frase “é um homem”, é um elogio (Rudyard Kipling). A
expressão de homem para homem = lealdade e franqueza nos homens.



Vale citar que o código penal brasileiro 
considerava o crime de atentado violento 
ao pudor mediante fraude apenas quando 
se tratasse de uma mulher “honesta” até 
recente reforma . Essas expressões como 
mulher honesta ou mulher virgem, 
presentes no código anterior e apenas 
alteradas em 2005, comprovam a 
existência de uma “moral pública sexual” 
claramente machista na legislação penal. 



Art. 157. São inadmissíveis, devendo ser desentranhadas do processo, as provas ilícitas, assim entendidas as 

obtidas em violação a normas constitucionais ou legais.

Art. 201. 

§ 4o Antes do início da audiência e durante a sua realização, será reservado espaço separado para o 

ofendido. (Incluído pela Lei nº 11.690, de 2008)

§ 5o Se o juiz entender necessário, poderá encaminhar o ofendido para atendimento multidisciplinar, 

especialmente nas áreas psicossocial, de assistência jurídica e de saúde, a expensas do ofensor ou do 

Estado. (Incluído pela Lei nº 11.690, de 2008)

§ 6o O juiz tomará as providências necessárias à preservação da intimidade, vida privada, honra e imagem do 

ofendido, podendo, inclusive, determinar o segredo de justiça em relação aos dados, depoimentos e outras 

informações constantes dos autos a seu respeito para evitar sua exposição aos meios de 

comunicação. (Incluído pela Lei nº 11.690, de 2008)

Art. 251. Ao juiz incumbirá prover à regularidade do processo e manter a ordem no curso dos respectivos 

atos, podendo, para tal fim, requisitar a força pública.

Enfrentamento no CPP



Art. 497. São atribuições do juiz presidente do Tribunal do Júri, além de outras expressamente referidas 

neste Código: (Redação dada pela Lei nº 11.689, de 2008)

I – regular a polícia das sessões e prender os desobedientes; (Redação dada pela Lei nº 11.689, de 

2008)

II – requisitar o auxílio da força pública, que ficará sob sua exclusiva autoridade; (Redação dada pela 

Lei nº 11.689, de 2008)

III – dirigir os debates, intervindo em caso de abuso, excesso de linguagem ou mediante requerimento de 

uma das partes;

Alguns problemas na legislação: CPP - Penas Acessórias: Art. 693. A incapacidade permanente ou temporária para o 

exercício da autoridade marital ou do pátrio poder será averbada no registro civil.

Código Civil: Art. 1.520. Excepcionalmente, será permitido o casamento de quem ainda não alcançou a idade núbil (art. 

1517), PARA EVITAR IMPOSIÇÃO OU CUMPRIMENTO DE PENA CRIMINAL ou em caso de gravidez.

MUDANÇA DO CÓDIGO PENAL DESCONSIDERADA – ART 107 DO  CP – EXTINÇÃO DA PUNIBILIDADE NÃO MAIS 

PERMITIDA. Lei n. 11.106/2005.

VII - pelo casamento do agente com a vítima, nos crimes contra os costumes, definidos nos Capítulos I, II e III do Título VI da Parte Especial deste 

Código;(Revogado pela Lei nº 11.106, de 2005)

VIII - pelo casamento da vítima com terceiro, nos crimes referidos no inciso anterior, se cometidos sem violência real ou grave ameaça e desde que 

a ofendida não requeira o prosseguimento do inquérito policial ou da ação penal no prazo de 60 (sessenta) dias a contar da celebração;(Revogado 

pela Lei nº 11.106, de 2005)



MULTICULTURALISMO

"O Paiakan não matou nem roubou ninguém", disse o cacique Megaron Txucarramãe.





MULTICULTURALISMO LIBERAL – JOHN RAWL

(TEORIA DA JUSTIÇA – LIBERALISMO IGUALITÁRIO)

MULTICULTURALISMO COMUNITÁRIO – CHARLES TAYLOR, MICHAEL SANDEL, 
MICHAEL WALZER E ALASDAIR MacINTYRE

INTERCULTURALISMO – FRANCESCO VIOLA 

PROCEDIMENTALISMO DEMOCRÁTICO - PLURALISMO JURÍDICO OU 
INTERCULTURALISTA  DEMOCRÁTICO- HABERMAS



VÍDEO
VIOLÊNCIA DE GÊNERO CONTRA A MULHER 





DOS 776 MILHÕES DE ADULTOS ANALFABETOS NO MUNDO, 2/3 SÃO 
MULHERES.

LEIS E COSTUMES NEGAM ÀS MULHERES/MENINAS O DIREITO À 
ESCOLA, POSSE DE TERRAS, HERDAR PROPRIEDADES, OBTER 
CRÉDITO, RECEBER TREINAMENTO OU ASCENDER 
PROFISSIONALMENTE.

2/3 DE TODO O TRABALHO NO MUNDO É REALIZADO POR MULHERES, 
CONTUDO POSSUEM APENAS 10% DA RENDA MUNDIAL E SOMENTE 
1% DAS PROPRIEDADES.

134 MILHÕES DE BEBÊS MENINAS SOFREM ABORTOS SELETIVOS –
PREFERÊNCIA PELO SEXO MASCULINO.

NA FAIXA ETÁRIA DE 15 A 44 ANOS A VIOLÊNCIA DE GÊNERO MATA OU 
INCAPACITA TANTAS MULHERES QUANTO O CÂNCER. 

REALIDADE MUNDIAL…
RELATÓRIO ONU/2014



O que é a cultura do estupro?

O termo foi cunhado na década de 70 por feministas americanas e, de acordo com o 
Centro das Mulheres da Universidade Marshall, nos Estados Unidos, é utilizado para 
descrever um ambiente no qual a violência sexual contra as mulheres é normalizada 
na mídia e na cultura popular.

IZABEL SOLYSKO:

"Vivemos em uma sociedade patriarcal que considera que nós mulheres somos ou 
sujeitos de segunda categoria, ou em alguns casos, que não somos sujeitos e 
podemos ser utilizadas ou destruídas“.

EXEMPLO DA SOCIEDADE BRASILEIRA:

Em entrevista ao Fantástico, a jovem conta que após todas as agressões sofreu 
ainda uma série de humilhações: A ela foi atribuída a culpa, além de ter recebido  
milhares de críticas e ameaças de morte vindas de pessoas do país inteiro.

A CULTURA DO ESTUPRO...



Um estudo realizado pela Associação Americana de Psicologia explica que "muitas 
mulheres são objetificadas sexualmente e tratadas como objetos para serem 
valorizadas por seu uso", o que só reforça a ideia de que a mulher é uma coisa, e não um 
ser humano.

ARIELLE SAGRILLO: os estudos que foram feitos sobre estupradores até o momento 
não identificaram nenhum tipo de patologia. É uma questão cultural, afirma Sagrillo.

Ela explica ainda que existem várias "crenças disfuncionais“: 

“uma mulher não se comportando ou vestindo uma roupa com seu corpo a mostra está 
pedindo para ser estuprada" 

“Mulheres secretamente desejam que o estupro aconteça" 

“O não, quer dizer sim”

“Ela deve estar fazendo charme".

ESTUDO



RORAIMA

SÃO PAULO

EUROPA

ROTA
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